
O T R A B A L H O 
O trabalho é uma actividade forçada. 

Já não é a s imples resposta do organismo 
às excitações do momen to , nem a do indi­
víduo às solicitações do instinto. O seu 
objecto é es t ranho às nossas necess idades , 
pelo menos imedia tas , e consiste no cum­
pr imento de tarefas que não estão necessa­
r iamente de acordo com o jogo expontâneo 
das funções fisicas ou menta is . E m e s m o 
o seu grau crescente de especialização e de 
abst racção que torna urgente regu lamenta r 
a sua execução conforme as possibil idades 
biológicas ou psíquicas do indivíduo. 

A ques tão poder ia não ser levantada 
desde que o t raba lhador ficasse de cer to 
modo natural e susci tasse aquelas esforços 
que encont ram a sua justificação e o seu 
a controle» na constituição ou na própr ia 
personal idade do indivíduo, porque nele 
estejam impl icadas de manei ra mais ou 
menos global. Mas com os progressos da 
técnica e dos conhecimentos a situação 
modificou-se. A máquina , por exemplo , 
a la rgando g radua lmente o seu papel na 
produção , reduziu imenso o do h o m e m ; e 
da aciividade que êle podia dispender não 
res tam senão manifestações parcia is . O 
homem já não dá senão o que a máquina 
lhe exige. Incorporou-o no ciclo das suas 
operações . Q u e êle aí ocupe estr ic tamente 
e un icamente o seu lugar especial izado, 
eis o ideal. Por tan to , a maior par te dele 
encontra-se excluída do seu t r a b a l h o ; m a s 
como o seu t rabalho utiliza a melhor par te 
das suas forças e da sua vida, sofre na sua 
pessoa uma espécie de dissociação e de 
amputação . Mesmo sem máquina , a orga­
nização cada vez mais diferenciada do tra­
balho tende a multiplicar o número dos 
que não teem mais do que repet i r inces­
san temente o m e s m o acto part icular . 

Ressente-se duma tal especialização cres­
cente até m e s m o este género de t rabalho 
cujo fim últ imo é, não a alienação das suas 
forças numa ocupação estranha a si m e s m o , 
m a s adqui r i r , pela aprendizagem ou pelo 
estudo, mais capac idade ou mais saber . 
Pe la aprend izagem é, manifesto o risco de 
que ela venha a mecanizar o operár io em 
vista só dos gestos do seu emprego . Mas 
a própr ia educação conhece u m conflito 

larente entre o seu fim essencial , que seria 
o de ajudar o desenvolvimento expontâneo 
dos espíri tos, a necess idade de os iniciar e 
de os submete r a disciplinas por vezes as 
mais abs t rac tas . Na medida em que a 
coacção das tendências e apet i tes natura is 
então se impõe , ela deve ser conduzida de 
manei ra a não se tornar prejudicial para 
aquele que a sofre. E ass im é que à fisio­
logia e à psicologia pode compet i r in t rodu-
zir-se na Escola , não já un icamente como 
matér ia de ensino, m a s sim para servir a 
organização e o «controle» des es tudos . 

As pr imei ras aplicações reais da psico­
logia no domínio do t rabalho parece te rem 
tido por or igem, não um programa teór ico, 
m a s as necess idades da indústr ia e o desejo 
de tornar a mão de obra mais produt iva . 
T a l o conjunto de medidas a que o enge­
nheiro amer icano T a y l o r , seu protagonis ta , 
deu o seu nome , e que to rnaram a inter­
venção da psicologia tanto mais urgente , 
quanto é cer to que tais medidas e desco­
nhec iam. Sendo a finalidade a atingir ga­
nhar t empo , encaravam-se meios de três 
e s p é c i e s : adap ta r a apare lhagem ao ope­
rár io , de maney-a a evitar-lhe todo o gesto 
inú t i l ; impor-lhe movimentos reconhecidos , 
depois de minuciosa decomposição, como 
os mais económicos ; regular a cadência 
do seu t rabalho por c ronomet ragem obtida 
sobre os indivíduos mais ráp idos . 

As consequências de princípios tão sim­
ples na aparência foram consideráveis . Ar­
ras t a ram a el iminação de indivíduos refractá­
rios ao plano convencionado, e p re lud ia ram 
ass im a selecção profissional. Mas esta eli­
minação nem sempre foi prévia . C o m o o 
própr io T a y l o r confessa, teve mui tas vezes 
por causa o desgaste e o desequil íbr io do 
operá r io , depois de muitos meses ou até de 
muitos anos deste labor imposto . Ass im 
se revelava a divers idade das consti tuições 
individuais , a sol idar iedade de todo o indi­
víduo com o esforço exigido dele , e a exis­
tência dum determinismo biológico epsico-
lógico, que governa as reacções de cada 
um, as suas formas e os seus r i tmos . P o r 
uma espécie de choque de re torno , a tenta­
tiva do industrial para modelar o seu m a t e ­
rial humano , demonst rava que este mate r ia l 


